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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Ministro da Justiça; 

Provedor de Justiça; 

Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; 

C/c

Presidente da República; 

Presidente da Assembleia da República; 

Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  

Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 16-06-2008
N.Refª n.º 31/apd/08

Assunto: queixas de recluso considerado tão perigoso como os terroristas
Jorge Ribeiro pediu-nos que o ouvíssemos nas suas queixas e que as transmitíssemos às autoridades e ao público portugueses. Dois advogados, Drs. Ana Sousa Pais e José Preto, visitaram-no na cadeia e ouviram e registaram as queixas. Um relato do que aconteceu é aqui deixado pelo Dr. José Preto, para nosso uso. Principalmente, esperamos, para uso de quem tenha responsabilidades de tutela sobre o que se passa no sistema prisional português, em especial nos campos da saúde e da reabilitação social dos cidadãos presos. 

Há, nas queixas, matéria para investigação criminal. Não deixaremos de informar formalmente o Sr. Procurador Geral da República das alegações para que possa avançar com o devido inquérito, logo que nos seja presente o auto referido na descrição que se segue.
“O Jorge Ribeiro tem trinta e nove anos. Foi soldado da Polícia Aérea. Mas o treino militar não ajudou grande coisa. Não é possível saber se foi destruído, se deixou destruir-se, ou se quis destruir-se. Começou a consumir tóxicos (não especificados) em 92 e em 93 foi-lhe diagnosticado o HIV. É seropositivo pelo menos há quinze anos. Marceneiro de profissão. Condenado a sete anos e meio de prisão por roubo (€250 e um telemóvel) com uma pistola adaptada (6,35) que constituiria provavelmente um risco maior para ele do que para os outros. Mas é de aceitar que tal "arma" (passe a expressão) pudesse assustar o homem ou a mulher comuns. (Só por ignorância ele próprio não se assustou por ter na mão uma tal "pistola" e isso é pouco compatível com a eficácia do treino militar). O Tribunal de Vila Franca condenou-o naquela pena. E a defensora oficiosa não recorreu porque achou a pena justa... Chorrilho de tolices, aparentemente. A co-arguida lá se safou com pena suspensa pelo Tribunal Superior. Mas, no caso dele, havia um liberdade condicional violada pela reincidência e pode ter havido cúmulo (nestas coisas, intuições à parte, só vendo os autos). Sabe-se, em todo o caso, que as consciências medianas conseguem dormir tranquilamente sobre os mais pavorosos crimes gerados pelas suas indiferenças. Isso é sempre razão suficiente de alerta. Capturado e levado para a zona prisional da PJ, antes do julgamento, tentou evadir-se (com outros dois). Tentativa sem a menor probabilidade de êxito. E reprimida com exagero, se bem percebi... Em obediência ao principio geral - se bem vejo- em cujos termos nenhum homem tem útero, mas, mesmo assim, alguns são histéricos.
 

Está portanto e também acusado da tentativa de evasão e de ofensas corporais agravadas pela qualidade da vítima, sendo certo que - nesse mesmo dia da tentativa de fuga - foi transferido para Pinheiro da Cruz e só em Pinheiro da Cruz decidiram levá-lo ao Hospital onde lhe diagnosticaram um tímpano furado e o septo nasal partido (coisa que consolidou aliás com desvio e determinou uma intervenção cirúrgica há meses para corrigir o que pudesse corrigir-se). Não lhe consentiram que apresentasse queixa crime. Nem no Hospital do Alentejo onde o levaram os guardas de Pinheiro da Cruz. Recebeu portanto um tratamento lindo, a pretexto da tentativa de evasão. Foi transferido para Monsanto mal aquilo abriu. E neste parágrafo há indícios evidentes de problema plausível.
 

Em Monsanto, conheceu duas direcções. A primeira mantinha aquilo num regime que parece simplesmente disparatado. Os reclusos não saíam das celas senão algemados. O isolamento era total. Não podiam falar com ninguém e não os autorizavam a falar (o que só seria possível aos gritos, naturalmente) com os das celas do lado, interdição à qual obedeciam generalizadamente. Os recreios eram de uma hora por dia num pequeno pátio, embora a céu aberto, mas sem mais ninguém. Não havia televisão, nem rádio. Evidentemente, para quem não tenha defesas interiores nem vida intelectual, um tal regime é, tão simplesmente, letal.  E aqui temos, evidentemente, outro problema. E embora o problema esteja esbatido pela nova direcção, não deixa de ter existido. E deve ser suscitado.
 

A nova direcção autoriza pequenos trabalhos manuais (pintar bonecos) mas autoriza-os numa cela disponibilizada para isso (com a falta de ventilação de uma cela) com cinco reclusos a trabalhar ao mesmo tempo e imagino que o cheiro do diluente e das tintas não confira à tarefa especiais encantos. Os recreios passaram a ser de duas horas uma vez por semana e uma hora e meia no resto dos dias, agora num pátio maior (um pouco maior que um campo de basket, segundo diz) e já são com dois ou três reclusos que podem falar entre si. Há quarenta e dois presos naquela cadeia que tem capacidade para cento e cinquenta. Não pode deixar de nos fazer sorrir a ideia de que este seja um dos quarenta e dois presos mais perigosos do país. Ficamos a perguntar-nos como serão os outros. Está sob tratamento psiquiátrico, como seria de esperar. Teve cerca de uma dezena de consultas de psiquiatria (mas não sabe precisar quantas). Está medicado, mas entretanto tiraram-lhe o anti-depressivo e ele chorava bastante e com bastante facilidade (como um deprimido). Chorava com mágoa sentida. De tristeza. E isso parece-me perfeitamente compatível com a situação (nem sabendo eu se a coisa é, por aí só, psiquiatricamente relevante... Creio que qualquer homem em circunstâncias análogas ficaria assim). Não lhe notei pulsões suicidárias que aliás me parecem incompatíveis com o empenho em queixar-se. Estava orientado, no tempo como no espaço. Notei-lhe alguma dificuldade (só inicial) em coordenar o que pretendia dizer, mas, interrogado, respondeu com coerência e fluência. Pareceu-me até entusiasmar-se quando falava dos progressos terapêuticos no ataque ao HIV (mas eu não tinha tempo para conversar e isso é definitivamente uma das coisas de que ele precisa aliás com urgência). Faz notar que, como único apoio, tem o pai (pobre homem) que lhe manda €50 por mês e que ele usa para tomar café e comprar cigarros.
 

No Hospital onde foi operado a uma hérnia (na região abdominal, não sei o que tenha sido) tratam-no como perigoso. Mantêm-lhe o isolamento, dão-lhe recreios de uma hora (completamente só), mas às vezes esquecem-se, para usar a linguagem dele. Sente-se psicologicamente afectado. Acha que os estão a destruir psicologicamente. E estão. Claro. Não se reconhece como perigoso. Acha-se muito doente (e está) tem pelo menos HIV e uma hepatite crónica. Queixa-se que embora lhe mantenham os retrovirais o não têm levado à consulta de especialidade do HIV e portanto não sabe qual é a sua carga viral actual. Teme que a tristeza em que o mergulham tenha efeitos clínicos (e porventura terá, isso é perfeitamente plausível). Há um vago apelo aos céus com dificuldade em encontrar espaço e tempo. Quer assistir a serviços religiosos, mas só um padre foi uma vez só a Monsanto e, em Caxias, nunca o autorizaram a assistir a uma missa. Não vejo motivos de segurança capazes de entravarem o exercício da liberdade religiosa dentro de uma prisão, para mais no enquadramento católico romano, a confissão maioritária ao menos nos hábitos. Isto é evidentemente outro problema.
 

Depois, queixa-se de coisas mais gerais (e mais importantes). "Não tive oportunidades à saída da prisão". Claro que não. Não conseguiu trabalhar - embora seja marceneiro - e queixa-se (quem não se queixaria?) de que não tem vida. E não tem.
 

Pronto. Eis o delinquente "muito perigoso" a justificar uma "guarnição" de três guardas por preso. Todavia eu não desprezaria já a periculosidade. Só que esses perigos vêm da situação (não do homem), certo como é de que nos encontramos perante alguém que, embora ainda se queixe (sintoma excelente), corre o risco iminente de se convencer que não tem nada a perder. E não vejo exactamente que coisa possa querer preservar além de si próprio, sendo certo que a única ameaça para si próprio é o tratamento que está a receber. Continuando a insistir, talvez "o sistema" venha a receber quanto está (nitidamente) a provocar.
 

É nítido que -como todos os homens- tem necessidade premente de falar com alguém. 
 

Porventura, Deus - a quem tão discretamente apela - ouvi-lo-á. Acho que podemos tentar protegê-lo, sim. Não teremos aqui um "grande caso" mas, aliás, conviria que não viéssemos a tê-lo.  “
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